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USO DE CANABINOIDES PARA TRATAMENTO DE DOENÇAS NEUROLÓGICAS 

 
Resumo: Mais conhecida como maconha, a Cannabis Sativa é uma erva 
geralmente para fins recreativos na forma de cigarro e é um tabu na sociedade 
por conta do seu efeito no sistema nervoso do indivíduo, alterando 
momentaneamente o equilíbrio, causando relaxamento. Com o uso 
prolongado, afeta a cognição ocasionando lapsos de memória. Além desses 
efeitos, a erva tem grande poder farmacológico. Dentre os 80 canabinoides 
encontrados, as que mais se destacam são o Canabidiol (CDB) e a Δ9-tetra-
hidrocanabinol (THC) (1). Portanto, sabendo de suas propriedades 
terapêuticas, o estudo tem como objetivo descrever o uso de canabinoides 
para o tratamento de doenças neurológicas. Trata-se de uma revisão de 
literatura de caráter exploratório. O CDB foi usado como tratamento de 
convulsão no ano de 1843, em tratamento em uma recém-nascida com crises 
de convulsão severa que resultou na interrupção das convulsões (2). Estudos 
feitos nos anos 70 e 80 em voluntários saudáveis, revelaram que com o uso 
do Canabidiol os índices de ansiedade diminuíram consideravelmente, e com 
as doses elevadas de THC, foi percebido efeitos psicotocomiméticos, fazendo-
se pensar que o CDB tenha efeitos ansiolíticos ou antipsicóticos (1). Além do 
tratamento de convulsão e ansiedade, o CDB é utilizado para tratamento de 
esclerose múltipla, doença neurológica autoimune, causada por processos 
inflamatórios que danificam os neurônios do sistema nervoso central, 
incapacitando e progredindo para morte cerebral. Países onde o uso da 
Cannabis é legalizado, o medicamento naxibimol, que contempla em sua 
formulação o CDB e THC, é indicado para o tratamento da doença. O uso de 
medicamentos com canabinoides também é indicado para tratamento de 
dores neuropáticas, especialmente na apresentação em spray, agindo de 
forma analgésica. A substância também pode ser usada de forma inalada em 
pacientes com dores neuropáticas pós-cirúrgica, e mostra-se igualmente 
eficaz para a diminuição de dores em pacientes com HIV. Há evidências de 
que os canabinoides podem ser utilizados no tratamento da epilepsia, onde 
pesquisas mostraram redução de 50% das crises epilépticas, frente a 40% dos 
pacientes testados, sendo que estes já haviam sido tratados com outros 
fármacos disponíveis no mercado, mas sem sucesso. O CDB foi usado no 
tratamento da doença de Parkinson, conferindo efeitos positivos ao melhorar 
o sono e sintomas psicóticos, refletindo na qualidade de vida do paciente (3). 
Outras pesquisas apontam êxito no uso do TCH para tratar a síndrome de 
Tourette, diminuindo consideravelmente a gravidade dos (4). A importação do 
CDB para uso medicinal foi liberada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA) em 2015, permitindo a aquisição do produto por um 
período de dois anos (5). Considera-se que o CDB tem grande potencial de 
pesquisa para tratamento de disfunções do sistema nervoso central, 
proporcionando bem-estar e qualidade de vida para pacientes que sofrem de 
doenças neurológicas, o que aponta para a necessidade de amplos estudos 
envolvendo a temática e contribuindo para tratamentos menos agressivos e 
mais eficazes.   
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